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Existem pessoas que somente se corrigem quando obrigadas a mudar de atitude.

Isso porque as referidas somente se preocupam com elas mesmas, exercendo a vontade com o prejuízo alheio.

Eventos desagradáveis, sofrimentos, penalidades, são, todavia, algumas das retribuições perversas pelo mau comportamento.

Tropeços naturais que a vida apresenta são, todavia, os que fazem acomodar aqueles que vivem a incomodar terceiros.

Vivemos em um mundo que cobra procedimentos e a forma fácil de evitar dissabores é acomodar diante do que possa causar incômodo ou um mal a alguém.

Isso não significa abdicar crenças e ideais, mas, sim que se deve adaptar às formas de exercê-los.

Mesmo em desacordo com tudo o que nos cerca é preciso respeitar ao que nosso semelhante tem por hábito aceitar e fazer.

Podemos, sim, alterar o curso dos pensamentos de terceiros, até de toda uma comunidade, mas, sem praticar lesões pela mudança.
O exercício de nossas idéias e atos deve pautar-se por atitudes que infundam respeito.

Só é possível deveras ser respeitado, antes respeitando.

É possível demonstrar a verdade sem ferir sentimentos alheios, sendo recomendável que possamos fazer prevalecer nossas vontades sem ser pela imposição.

Há um limite para a tolerância como o há para a aceitação de fatos que possam modificar procedimentos.

Nem tudo o que nos agrada é igualmente bem aceito por terceiros.

Como viver é sempre enfrentar obstáculos não se consegue evitar a competição, mas, mesmo esta deve inspirar um ato de dignidade.

Mesmo quando necessário for concorrer é preciso fazê-lo virtuosamente; isso porque a vitória de alguns será derrota para outros.

Importante é saber vencer e como comportar-se perante o conquistado.

Mesmo sobrepujando alguém em uma contenda devemos respeitar aquele que competiu conosco.

Isso porque vergonhoso não é perder, mas, fugir da luta; o vencido tem também uma dignidade a ser considerada quando lutou por uma causa justa.

Considerados esses fatores, como fruto de tal reflexão, é possível concluir sobre a necessidade de compostura no exercício de nossas vontades, e, isto, passa pelo respeito ao interesse de nosso semelhante, mesmo quando o que fazemos socorre a defesa de um interesse relevante.

Procurar cumprir nossa vontade sem fazer com que outrem se sinta lesado é proceder eticamente.

Mesmo quando reconhecermos alguém errado em sua forma de agir, se o que estiver a fazer muito nos prejudica, o caminho de uma contraposição nunca deverá ser o colérico ou o da violência, pois, estes dificilmente conduzirão a uma eficiente desfecho.

O erro de terceiros nunca justificará um outro nosso.
Nivela-se ao agressor o agredido que devolve a agressão.

O que de nossa parte compete é o bem viver, todavia, sempre buscando praticar ações de benevolência. 

